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RESUMO 

A pandemia causada pela Coronavirus Disease (COVID-19), modificou, de inúmeras maneiras, o 

comportamento psicossocial da população. A quarentena, as atualizações fornecidas pelas mídias sociais e o 

crescente número de óbitos foram alguns dos fatores contribuintes. Este é um estudo descritivo que procura 

analisar as consequências da pandemia de COVID-19 na saúde mental da população. Dentre os principais grupos 

impactados, destacam-se os profissionais de saúde na linha de frente do cuidado, os pacientes internados em 

Unidades de Terapia Intensiva, os pacientes com quadros psiquiátricos previamente diagnosticados e aqueles 

que perderam alguém de seu convívio social. É imprescindível o acompanhamento médico e psicológico da 

população, visando ao seu bem-estar mental. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pandemia ocasionada pela Coronavirus Disease (COVID-19), doença causada pelo novo 

coronavírus (SARS-CoV 2), resultou em inúmeras modificações no comportamento psicossocial da 

população.  

Com a necessidade de conter o surgimento de novos casos e de interromper a cadeia de 

transmissão da doença, a quarentena foi decretada como medida profilática. Como resultado, a vida 

cotidiana foi tomada pelos sentimentos de medo e de incerteza. 

A necessidade de permanência em domicílio associada à diminuição do convívio e da interação 

sociais impulsionaram o surgimento e o agravamento de inúmeros transtornos psiquiátricos, 

impactando negativamente a saúde mental dos indivíduos. Ademais, o crescente número de óbitos e as 

constantes atualizações sobre o cenário, até então presente, nas mídias sociais foram fatores que 

desencadearam o adoecimento psicológico da população. 

O aumento do desemprego, a intensificação das desigualdades sociais e a insegurança alimentar 

também podem ser apontados como alguns dos responsáveis pelas sequelas deixadas em indivíduos 

mais propensos ao adoecimento psicológico e emocional. 

 

2 MÉTODO 

Este trabalho consiste em um estudo descritivo cujo objetivo é analisar o impacto da pandemia 

de COVID-19 na saúde mental da população. 

As fontes de dados utilizadas neste artigo foram o PubMed e a Scientific Electronic Library 

Online (Scielo) e as palavras chaves empregadas durante a pesquisa foram “Psiquiatria” e “Covid”. 

 

3 DISCUSSÃO 

A maneira como as desordens psiquiátricas se manifestam clinicamente, bem como os seus 

fatores desencadeantes, variam de acordo com as experiências pessoais de cada indivíduo. As relações 

sociais, os laços familiares, a rotina cotidiana, o ambiente de trabalho, as condições culturais e 

socioeconômicas, entre outros, são alguns fatores que influenciam na percepção individual dos 

transtornos mentais. 

Durante a pandemia de COVID-19, inúmeros segmentos sociais foram acometidos pelas 

psicopatologias. Os profissionais de saúde, sobretudo àqueles que estavam na linha de frente do 

cuidado populacional, eram comumente expostos à exaustão física e mental, devido às jornadas de 

trabalho extenuantes, à segurança individual, muitas vezes, escassa e às difíceis decisões que 

precisavam tomar em prol dos cuidados aos enfermos por eles assistidos. 

Os pacientes, por sua vez, sobretudo àqueles submetidos à internação em Unidades de Terapia 

Intensiva (UTI), eram sujeitos a situações de incerteza acerca de seu prognóstico e do desfecho de seu 
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quadro clínico. Os procedimentos invasivos aos quais foram submetidos, a (longa) permanência em 

ambiente hospitalar e as repercussões clínicas e funcionais deixadas pela COVID-19 resultaram em 

inúmeros casos de estresse, de transtorno de ansiedade generalizada, de depressão e de transtorno de 

estresse pós-traumático (TEPT). 

A sobrecarga nos estabelecimentos de saúde e a dificuldade de acesso aos serviços também 

exerceram grande influência neste processo. Devido à elevada demanda de atendimentos para os casos 

suspeitos de COVID-19, muitos indivíduos ficaram impossibilitados de renovar receitas médicas para 

medicamentos de uso contínuo, levando a um descontrole de transtornos psiquiátricos já em 

tratamento.  

As elevadas taxas de mortalidade e de letalidade também comprometeram a integridade 

psicossocial da população. Tanto o medo e a preocupação em contrair a doença e evoluir para óbito 

quanto a perda de pessoas de seu convívio social podem desencadear inúmeros sinais e sintomas 

psicológicos, tais como ansiedade, impulsividade, pânico e estresse. 

 

4 CONCLUSÃO 

Transtorno de ansiedade generalizada; transtorno depressivo maior; uso abusivo de substâncias, 

como álcool e drogas; TEPT; fobia social e transtorno bipolar foram alguns dos distúrbios 

impulsionados e agravados pela pandemia de COVID-19. 

É essencial que medidas sejam tomadas para a garantia da saúde mental da população. O 

acompanhamento médico e psicológico regular, a escuta ativa dos pacientes e a elaboração de 

atividades coletivas, sobretudo relacionadas à prática de atividade física e à terapia de grupo são 

algumas soluções encontradas para o enfrentamento do problema. 
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